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RESUMO 

 

 

 

 A presente dissertação constitui o resultado de um trabalho feito com os alunos 

no âmbito do Contrato de Leitura e da construção de um Portefólio. 

 Como afirmam Conceição Coelho e Joana Campos (2003), novas exigências e 

novos contextos devem, forçosamente, impulsionar as novas práticas pedagógicas. 

 O trabalho desenvolvido permitiu reflectir sobre a importância da Leitura e a 

criação de novos instrumentos de avaliação. 

 O que é o Portefólio e quais os contributos que traz para a avaliação dos alunos 

foram as questões a que tentámos dar resposta. 

 O relato da nossa experiência com alunos do Ensino Secundário, bem como os 

critérios relativos à sua avaliação, constituíram parte integrante desta dissertação. 
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RÉSUMÉ 

 

 

 Cette dissertation est le résultat d’un travail fait avec les élèves à propos du 

Contrat de Lecture et de la construction d’un Portfolio. 

 Comme affirment Conceição Coelho e Joana Campos (2003), de nouvelles 

exigences et de nouveaux contextes doivent, obligatoirement, développer les nouvelles 

pratiques pédagogiques. 

 L’étude permit de réfléchir sur l’importance de la Lecture et la création de 

nouveaux instruments d’évaluation. 

 Qu’est-ce que le Portfolio et quels les apports pour l’évaluation des élèves, telles 

furent les questions auxquelles nous essayâmes de répondre. 

 Les démarches de notre expérience avec des élèves du Lycée, aussi bien que les 

critères concernant leur évaluation, sont les parties intégrantes de cette dissertation.   
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INTRODUÇÃO 

 

1- FORMAÇÃO NO ÂMBITO DO PORTEFÓLIO 

 

 Nos dias que correm, em que se fala cada vez mais numa escola de 

competências, a avaliação das aprendizagens a partir da concretização de um portefólio 

assume uma importância crucial, tanto na vida do aluno como do próprio professor. 

 Assim, desde muito cedo sentimos a necessidade de investigar e procurar 

instrumentos/meios que nos proporcionassem um conhecimento mais profundo desta 

metodologia bem como 

 “uma melhor compreensão das implicações positivas que possam decorrer da 

sua utilização como estratégia de formação, de investigação, de avaliação e ainda como 

estratégia de investigação ao serviço da qualidade da formação.” Idália Sá-Chaves 

(2007) 

 Realizámos neste contexto uma formação neste âmbito, no ano lectivo de 

2006/2007, promovida pela Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, 

subordinada ao título “Projectos/Contratos de Leitura: um Saber em Construção”. A 

participação na Acção de Formação enquadrou-se, em primeiro lugar, no gosto pessoal 

de procurar sempre novos conhecimentos e outras formas de abordar os mais diversos 

assuntos. Por outro lado, o espírito dos novos Programas de Português preconiza a 

construção de um portefólio ao mesmo tempo que privilegia uma participação mais 

activa por parte dos alunos, naquilo que diz respeito à Leitura, afirmando-se mesmo que  

 “A Escola deve estimular a leitura em si mesma indo ao encontro dos gostos 

pessoais do aluno, fomentando o prazer de ler.” Programa de Português – 10º, 11º e 12º 

Anos (2001/2002) 

 Mais adiante, no âmbito da construção do quadro teórico, analisaremos toda a 

documentação referente àquela acção, pois o portefólio, pela novidade que encerra, está 

na ordem do dia em todo o tipo de formações, quer sejam no âmbito da Língua 

Portuguesa quer seja em outros ramos do saber. 
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 Nesta perspectiva, pudemos trabalhar o portefólio com alunos do Ensino 

Secundário da Escola Secundária Campos Melo, na Covilhã, ao mesmo tempo que 

tratávamos deste tema em sessões de trabalho com professores da Escola Secundária 

Campos Melo onde leccionamos e da Escola Básica com 3º Ciclo do Tortosendo. 

 Cremos, pois, que professores e alunos podem usufruir deste instrumento de 

trabalho enquanto promotor de aprendizagens significativas conducentes à reflexão 

sobre e para a acção. 

  

1.1- FILOSOFIA DO PORTEFÓLIO 

 

Em primeiro lugar, podemos afirmar que o Portefólio é um conjunto de 

documentos (fotografias, trabalhos de pesquisa, textos escritos, desenhos, …), reunidos 

num dossier, acompanhados de uma reflexão do seu autor (aluno ou professor) e 

organizados tendo em conta os objectivos que se pretende atingir/desenvolver. 

É, ainda, um lugar de reflexões onde o professor anota leituras, revê percursos, 

avalia actividades realizadas, documenta o processo de ensino-aprendizagem 

desenvolvido nas/com as suas turmas. Um documento que reflecte os seus próprios 

avanços. 

 Segundo Sá-Chaves (2007), o portefólio é um conjunto de trabalhos que põem 

em evidência a natureza reflexiva, colaborativa e interpessoal dos processos de 

construção do conhecimento. Isto verifica-se quer na dimensão vertical entre avaliador e 

avaliado (professor/aluno; professor avaliador/professor avaliado), quer na dimensão 

horizontal entre pares (sobretudo entre alunos). 

Podemos então afirmar que o Portefólio não é um mero dossier, uma pasta onde 

se arquivam textos e/ou documentos devidamente organizados, como também não 

existe apenas um modelo de portefólio nem uma única forma de o construir. 

 Se para o aluno se tratará de um instrumento de aprendizagem, na medida em 

que poderá participar na formulação dos seus objectivos e avaliar o seu progresso, para 

o professor, o portefólio será sempre um instrumento de reflexão que permite discorrer 

sobre o que aconteceu numa determinada aula, analisar estratégias e recursos, partilhar 

dúvidas e certezas. 
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 Em suma, é verdade que o Portefólio traz enormes vantagens tais como: 

 proporcionar a tomada de consciência das estratégias utilizadas; 

 monitorizar a aprendizagem; 

 promover uma boa relação professor-aluno; 

 aumentar a auto-estima e o auto-conceito; 

 estimular o pensamento reflexivo; 

 permitir ao aluno avaliar as suas capacidades; 

 implicá-lo na concepção e desenvolvimento de um trabalho de projecto; 

 estimular o gosto pela aprendizagem.  

No entanto, temos de referir também os constrangimentos que a sua construção 

pode implicar e que, de certa forma, poderá pôr em causa a sua utilidade. 

 

1.2- OBJECTIVOS DA DISSERTAÇÃO 

 

 O estudo, desenvolvido no campo da Didáctica da Língua e da Literatura 

Portuguesa, apresenta como metas as que passamos a enunciar: 

 

 - Reflectir sobre o uso do Portefólio em contexto de ensino-aprendizagem; 

 - Elaborar uma síntese acerca dos conceitos que ajudam na sua construção; 

 - Fomentar práticas lectivas, recorrendo ao uso do Portefólio quer para alunos 

como para professores; 

 - Construir uma síntese sobre o papel transversal das práticas de leitura. 

 

1.3- IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 

 

O estudo, que agora se apresenta, revela-se da maior importância, na medida em 

que pode ser um contributo para a discussão em torno da transmissão dos saberes.  
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De facto, nos últimos anos, muito se tem discutido sobre práticas pedagógicas 

que opõem a prática tradicional à da construção do conhecimento. Relativamente à 

primeira, toda a aprendizagem se centra no professor que propõe actividades a que os 

alunos devem dar resposta, seguindo um “guião” que privilegia a memorização e a 

repetição; Quanto à segunda, é o aluno que tem um papel activo, mobilizando saberes e 

competências que lhe permitem monitorizar a sua própria aprendizagem. 

 Neste contexto, devem equacionar-se novas abordagens de avaliação assentes 

em instrumentos de avaliação diversificados que contribuam para uma melhoria efectiva 

da qualidade das aprendizagens. O portefólio é, indiscutivelmente, um desses 

instrumentos. 

 Convém, no entanto, salientar que o portefólio é, simultaneamente, um 

instrumento de construção de saberes para o aluno e um documento reflexivo para o 

professor. 

 Assim na nossa dissertação, elaborar-se-á um estudo de caso, cujos casos são os 

portefólios de um aluno e de um professor no âmbito do Contrato de Leitura. 

 

1.4- LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

A maior limitação do estudo foi, sem sombra de dúvida, a implementação do 

portefólio. Em primeiro lugar, porque estávamos a dar os primeiros passos na sua 

concretização e precisávamos de clarificar, antes de mais, conceitos e práticas. Em 

segundo lugar, porque nos confrontámos com alguma resistência, quer por parte dos 

nossos alunos a quem propusemos a sua realização no âmbito do Contrato de Leitura, 

quer por parte dos professores com quem contactámos em diferentes sessões de 

trabalho. 

 Para ultrapassar estas dificuldades, socorremo-nos da formação que tínhamos 

realizado neste âmbito e do trabalho que fomos desenvolvendo, ao longo do ano lectivo, 

com os alunos. Muitas vezes fomos construindo um saber de experiências feito, porque 

só deste modo “o mundo pula e avança” como diz o poeta. 

 

 Por outro lado, tal como dizem Conceição Coelho e Joana Campos (2003) 
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  Novas exigências e novos contextos educacionais devem, forçosamente, 

impulsionar as novas práticas pedagógicas. Estas permitem desenvolver e optimizar as 

potencialidades dos intervenientes no ensino-aprendizagem, favorecendo a tomada de 

decisões sobre as condições e os processos indutores da aprendizagem. 

 

 Assim, a reflexão aliada à investigação e à prática foi a forma que considerámos 

mais adequada para realizar o presente estudo. 

 

1.5- ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 Como em qualquer trabalho de investigação, organizámos o nosso de acordo 

com passos que passamos a enunciar. 

 Após a introdução, onde damos conta da filosofia do portefólio, dos objectivos 

que pretendemos atingir, bem como da importância e das limitações do estudo, 

construímos um quadro teórico baseado numa bibliografia de onde constam Isabel 

Alarcão, Idália Sá-Chaves, Conceição Coelho, entre outros que nos serviram de modelo 

para o nosso trabalho.  

Introduzimos ainda os conceitos de leitura que integrados nos vários cenários da 

vida do ser humano são responsáveis pelo crescimento de cada um de nós. O Contrato 

de Leitura é também caracterizado, uma vez que é actividade que dá o mote ao 

Portefólio dos Alunos e dos Professores.  

 A parte respeitante à metodologia corresponde à nossa prática enquanto 

professora de Português e dinamizadora do Contrato de Leitura/Portefólio nas turmas do 

ensino secundário, no ano lectivo de 2006/2007. 

 No final, apresentamos algumas sugestões para trabalhos futuros, uma breve 

conclusão e os diferentes anexos. 

 Incluímos, ainda, a bibliografia devidamente compartimentada: 

  - Referências bibliográficas; 

  - Bibliografia; 

  -Legislação; 

  - Webgrafia. 
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2- ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

    2.1- PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO: CONTRIBUTOS DO PORTEFÓLIO 

 

 As práticas tradicionais, baseadas na transmissão do saber, privilegiaram a 

informação, ignorando o conhecimento e a reflexão sobre o processo de construção do 

saber. Ou seja, colocavam a tónica no ensino. Deste modo, cabia ao aluno a tarefa de 

estar atento para depois reproduzir aquilo que tinha assimilado; ao professor estava 

destinado o papel de vigiar, corrigir e “dar a matéria” que tinha sido pré-determinada e 

da qual não se podia afastar. 

 A nova pedagogia que surgiu nos princípios do século XX, pelo contrário, vem 

colocar a tónica no processo de aprendizagem. Segundo John Dewey, “todo o 

conhecimento autêntico vem da experiência”, isto é, o aluno passa a ser o construtor do 

seu próprio conhecimento e o professor, o facilitador nesse processo de construção do 

saber. Pode então afirmar-se que o aluno constrói os seus próprios saberes, 

comprometendo-se, assim, cognitiva e afectivamente. Face a uma tarefa, o aluno deve 

questionar-se, estabelecer relações com conhecimentos anteriores, procurar novas 

informações, integrá-las e ajustá-las a novas situações. 

 Neste sentido, podemos afirmar que a aprendizagem é 

 um processo contínuo e prolongado; 

 uma construção pessoal onde se aprende aquilo que se quer aprender, 

procurando o equilíbrio entre o adquirido e o que falta adquirir; 

 um processo experiencial interior ao sujeito; 

 verificável através de modificações onde o aluno mostra que aprendeu quando 

for capaz de realizar uma tarefa, de forma consistente e estável, depois de um 

período de aprendizagem; 

 um processo de mobilização e transferência de conhecimentos. 

É neste contexto que assume particular importância a avaliação. Ela existe para 

que se saiba o que o aluno já aprendeu e o que ainda não aprendeu, para que se 

encontrem meios que permitam que o aluno continue a estudar. Avalia-se para 

promover a aprendizagem do aluno, mas também para saber como foi desenvolvido o 

trabalho pedagógico do professor. 
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 Este tipo de avaliação designa-se de avaliação formativa e permite, assim, 

ajustamentos durante o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 

 Neste âmbito, devem equacionar-se novas abordagens da avaliação, de modo a 

privilegiar-se uma pedagogia diferenciada de maneira a que os alunos sejam 

confrontados com situações didácticas mais proveitosas para a sua aprendizagem e a 

que o professor também coloque toda a sua criatividade na concepção e na avaliação da 

capacidade dos alunos de pensarem e agirem de forma autónoma. 

 Devem, pois, mudar-se as práticas e o portefólio é o instrumento que permite 

essa mudança. Embora não seja o único, o portefólio traz inúmeras vantagens que 

passamos a enunciar no quadro seguinte: 

 

                                             Figura 1 – Vantagens do Portefólio 

Monitoriza a 

aprendizagem 

Promove uma 

boa relação 

professor-aluno 

Estimula o gosto 

pela 

aprendizagem 

Implica o aluno 

na concepção e 

desenvolvimento 

de um trabalho 

de projecto 

Permite ao aluno 

avaliar as suas 

capacidades 

Estimula o 

pensamento 

reflexivo 

Proporciona a 

tomada de 

consciência das 

estratégias que 

utiliza 
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 Como já referimos anteriormente, realizámos anteriormente formação no âmbito 

do portefólio enquanto instrumento de avaliação do Contrato de Leitura que se 

desenvolve nas aulas de Português do ensino secundário. 

 Começámos, assim, por descobrir as cinco estratégias para uma avaliação 

conforme o modelo construtivista da aprendizagem que consistem em 

 

 dar à avaliação formativa a sua verdadeira função de regulação da 

aprendizagem; 

 conceder ao erro o seu estatuto de formação; 

 ancorar a avaliação nas actividades de aprendizagem; 

 praticar uma avaliação autêntica; 

 integrar de forma sistemática a prática de auto-avaliação. 

 

Deste modo, a avaliação formativa deve 

 

 lançar um olhar positivo sobre os conhecimentos do aluno; 

 fornecer ao aluno as informações que o confirmam ou infirmam na realização de 

uma situação-problema, dando-lhe o apoio necessário; 

 efectuar-se o mais rapidamente possível depois da acção e ser directamente 

utilizável pelo aluno; 

 exprimir-se numa linguagem descritiva, informativa; 

 permitir ao aluno a percepção dos efeitos tangíveis dos ajustamentos; 

 informar sobre o progresso do aluno em relação à realização da situação-

problema e não em relação aos outros alunos; 

 informar sobre todos os elementos que ajudam um aluno a aprender. 

   

Nesta sequência, podemos então concluir que o uso do portefólio como 

instrumento de avaliação proporcionará uma avaliação mais autêntica que se afasta da 

avaliação tradicional e que podemos observar no quadro que se segue: 
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 Poderemos então falar de diferentes tipos de portefólio, que estarão de acordo 

com os objectivos que se pretendem atingir, e que são os Portefólios de Aprendizagem, 

de Apresentação e de Avaliação. 

 O portefólio de Aprendizagem é uma colecção de trabalhos em vias de 

elaboração ou já concluídos. 

                                         

Avaliação tradicional Avaliação por portefólio 

 

- Provém de uma contabilização de exames 

formais, trabalhos que demonstram confusão 

entre medida e avaliação; 

 

- Está centrada no professor, é punitiva e 

orientada para o controlo. Não se dá a hipótese 

de reformulação e melhoria; 

 

 

- É levada a cabo de forma individual sem 

haver interacções entre os alunos e entre o 

professor e os alunos. 

 

 

 

- Responde à avaliação alternativa onde o aluno 

assume protagonismo de forma a construir a sua 

própria aprendizagem, autêntica, participada e 

reflexiva; 

- O professor fornece um feedback em tempo 

útil e equaciona eficazmente o percurso 

individual de cada aluno, ajudando a superar 

dificuldades e fazendo ajustamentos e 

correcções; 

- O encontro e a entrevista são meios 

privilegiados para a prática reflexiva; 

- Prevê encontros entre alunos;  

- Prevê encontros/entrevistas entre professor e 

aluno. 
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  O portefólio de Apresentação é uma colecção dos melhores trabalhos do aluno, 

apresentados como produto ou resultado. 

 

                                            

 

O portefólio de Avaliação é uma colecção de trabalhos realizados, tendo em 

vista a avaliação. 

 

                              

 

 A utilização dos diferentes tipos dependerá de diversos factores, nomeadamente 

o ano de escolaridade, que poderão ser negociados entre professor e alunos. 
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    2.2- ENQUADRAMENTO LEGAL 

 

 Vários documentos, entre eles o Programa de Português para o Ensino 

Secundário e o Estatuto da Carreira Docente, apontam o Portefólio como instrumento de 

avaliação fundamental quer na avaliação dos alunos quer na dos professores. 

 Neste âmbito, passaremos então a enunciar as passagens que, nestes 

documentos, preconizam a utilização do portefólio. 

 Relativamente ao Programa de Português, afirma-se 

 na sua introdução que “O programa Língua Portuguesa valoriza o exercício do 

pensamento reflexivo pela importância de que se reveste no desenvolvimento de 

valores, capacidades e competências decorrentes do processo de ensino formal, 

atribuindo à escola a função de incrementar a capacidade de compreensão e 

expressão oral e escrita do aluno”; 

 

 que “A avaliação é uma componente essencial do processo de ensino-

aprendizagem e deve ser sistemática e cuidadosa para ser objectiva e rigorosa”, 

quando se dão indicações gerais sobre avaliação; 

 

 que “A atribuição de uma classificação ao aluno deverá decorrer dos vários 

dados recolhidos em momentos de avaliação formais e informais, entre os quais 

constarão”, mediante a orientação do professor, a organização de “um portefólio 

de avaliação, que deverá incluir um conjunto variado de trabalhos datados e 

comentados”. 

 

No que diz respeito ao Estatuto da Carreira Docente, Decreto-Lei nº 15/2007 de 

19 de Janeiro, diz-se 

 no ponto 2 do artigo 40º que “A avaliação do desempenho do pessoal docente 

visa a melhoria dos resultados escolares dos alunos e da qualidade das 
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aprendizagens e proporcionar orientações para o desenvolvimento pessoal e 

profissional no quadro de um sistema de reconhecimento do mérito e da 

excelência.”; 

 

 no ponto 3 do artigo 45º que “A classificação dos parâmetros definidos para a 

avaliação do desempenho deve atender a múltiplas fontes de dados através da 

recolha, durante o ano escolar, de todos os elementos relevantes de natureza 

informativa”. 

A este propósito, acrescentamos que as orientações do Conselho Científico para 

a Avaliação de Professores prevêem o portefólio como instrumento de apoio a essa 

avaliação. 
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3- LEITURA E CONTRATOS DE LEITURA 

    3.1-  A CRISE DA LEITURA 

 

 Haverá uma crise na leitura? Se é verdade que nunca como hoje se fez tanta 

publicidade aos livros, se apostou na criação de bibliotecas, se publicaram tantos livros 

e tão atractivos, também é verdade que se refere constantemente que os jovens não 

lêem.  

Frequentemente somos confrontados com o facto de, nas nossas aulas do Ensino 

Secundário, os alunos afirmarem que não conseguiram levar até ao fim as obras que têm 

de trabalhar e que se limitaram a ler resumos mais ou menos bem feitos dessas mesmas 

obras. 

 Poderemos, então, tentar encontrar uma explicação para essa crise da leitura. 

 Em primeiro lugar, deveremos tomar consciência de que, no passado, poucos 

tinham acesso à escolarização e, deste modo, ao livro. Assim, é evidente que deve 

existir algum cuidado quando se estabelecem comparações com o “antigamente”. 

 Em segundo lugar, existem muitas vezes dificuldades ao nível da compreensão. 

Ou seja, se não estamos na posse de determinadas informações ou contextos, torna-se 

difícil, se não impossível, de entender o que estamos a ler e isso pode desmotivar-nos. 

Por exemplo, é frequente os nossos alunos não perceberem a morte por vergonha de 

Maria, na peça Frei Luís de Sousa de Almeida Garrett, porque para eles é natural que os 

pais se separem. 

 Por outro lado, se pensarmos numa frase como “O cliente pagou a quantia 

exacta, mas o empregado ficou fulo”, só poderemos descodificá-la se soubermos que, 

naquele restaurante, deve deixar-se sempre gorjeta. 

 Em terceiro lugar podemos referir a competição desleal da Televisão, do Cinema 

e do Computador. Enquanto ler implica esforço, concentração e tempo, os Media são 

agradáveis, sensoriais e concretos, apelando à facilidade e à rapidez. Tal como afirma 

Cândido Martins (2007) 

 Vivemos cada vez mais na “sociedade sincrónica”, das comunicações 

instantâneas e da inter-conectividade à escala global; uma cultura sem grande espaço 

para os valores da tradição e do passado, da história e da memória, porque mitificadora 

da revolução tecnológica e da velocidade, do imediatismo do presente e da aurora mítica 
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do futuro. Ao mesmo tempo, mostra-se contaminada pelo pensamento dito pós-

moderno, avesso à estabilidade e à veneração, e mais propenso à inversão iconoclasta, 

ao lúdico e ao fragmentário. 

  Concluindo, podemos afirmar que as práticas de leitura e que os leitores não são 

os mesmos do passado, nem melhores nem piores, apenas diferentes. Logo, é 

importante que se aposte na aplicação de uma verdadeira política de promoção da 

leitura, porque esta não pode continuar a ser tarefa de alguns, mas deverá dizer respeito 

a todos. 

   

    3.2- O VALOR DA LEITURA 

 

 Ler é decifrar qualquer tipo de sinal. Neste contexto, a leitura foi sempre 

considerada um perigo para todas as autoridades religiosas ou ditatoriais, porque se trata  

de uma actividade emancipatória.  

Por outro lado, desde sempre foi um tema considerado primordial para a 

evolução das sociedades e, como afirma Maria de Lourdes Dionísio (2000), 

 Cada vez mais insistentemente, a existência de cidadãos capazes de ler e leitores 

é preocupação publicamente afirmada com expressão em algumas medidas políticas, 

nos inúmeros debates, seminários e conferências promovidos para discutir os problemas 

da leitura. 

 De facto, se nos confrontamos com uma cada vez maior resistência à leitura por 

parte dos jovens, que preferem outras formas de distracção como a internet ou a 

televisão, por exemplo, também é verdade que se promovem medidas de incentivo à 

leitura como a aposta na Rede de Bibliotecas Escolares, as Bibliotecas de Verão em 

algumas praias ou o Plano Nacional de Leitura onde se integra o Concurso Nacional de 

Leitura.  
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    3.3- FUNÇÕES SOCIAIS DA LEITURA 

 

 Poderá, então, colocar-se a pergunta: Ler, para quê? 

 As respostas podem ser variadas. Ler permite aumentar o nosso vocabulário e a 

competência da expressão escrita; ler permite comunicar e argumentar de forma mais 

correcta e clara; ler permite enriquecer a nossa memória; ler permite sonhar; ler permite 

conhecer mais e melhor o mundo onde nos inserimos; ler possibilita a abstracção e a 

generalização; ler pode tornar-nos cidadãos mais responsáveis e interventivos. 

 Em suma, ler é fundamental na medida em que a nossa inteligência é linguística: 

“Se queres que te tratem como um tonto, não tomes conhecimento do que se passa: não 

leias.”, mas também a nossa cultura e a nossa convivência o são. Não é por acaso que a 

palavra “saudade” representa a essência do povo português e que nenhum outro povo a 

tem no seu léxico. Por outro lado, as nossas relações sociais, familiares políticas 

entrelaçam-se com vimes linguísticos, o que pode causar mal-entendidos e fracassos, 

quando falar e ouvir não são entendidos da mesma forma pelos interlocutores. 

 

    3.4- MODOS DE REALIZAÇÃO DA LEITURA 

 

 Falar de leitura é falar, deste modo, de uma actividade motivada por um 

conjunto de circunstâncias que determinam as modalidades de leitura. 

 Enquanto leitores, podemos ler um romance por simples prazer ou para “o 

trabalhar” realizando uma análise linguística e estética. Também é verdade que um texto 

que, num determinado momento, nada nos disse, pode tornar-se um best-seller mais 

tarde e deixar-nos maravilhados com aquilo que ali lemos. 

 Acrescentemos, ainda, que duas pessoas podem olhar para o mesmo texto e lê-lo 

de formas distintas, concretizando-se assim as sábias palavras de Pessoa em 

“Autopsicografia” 

   E os que lêem o que escreve, 

   Na dor lida sentem bem, 

   Não as duas que ele teve, 

   Mas só a que eles não têm. 

 



   25 

  

    3.5- A LEITURA NA ESCOLA – CONTRATOS DE LEITURA 

 

 A escola ensina a ler no sentido em que ensina a relacionar os sinais gráficos 

com as palavras cujos sentidos já conhecemos. Simultaneamente, deve “fazer leitores” 

na medida em que, como afirma Maria de Lourdes Dionísio (2000), 

 promove atitudes e modos de ler que nos caracterizarão, por oposição a outros, 

quanto ao modo como nos vemos e vemos o mundo e, nele, a leitura. 

O Programa de Português para o Ensino Secundário preconiza o contrato de 

leitura como elemento fundamental na motivação para a leitura ao salientar que 

 A leitura do texto literário deverá ser estimulada pois contribui decisivamente 

para o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, integrando as dimensões 

humanista, social e artística e permite acentuar a relevância da linguagem literária na 

exploração das potencialidades da língua. Nesse sentido, são seleccionados, para leitura 

obrigatória, autores/textos de reconhecido mérito literário que garantam o acesso a um 

capital cultural comum. O convívio com os textos literários acontecerá também quando 

se puserem em prática contratos de leitura a estabelecer entre professor e alunos.  

 Cabe, neste contexto, ao professor de língua materna 

 distinguir entre leitura obrigatória e leitura recreativa; 

 ler aos alunos os Direitos do Leitor; 

 levar os alunos à biblioteca da escola; 

 ler para os alunos; 

 celebrar e dinamizar o Contrato de Leitura. 

Mais à frente, o mesmo Programa afirma, nas sugestões metodológicas gerais 

relativas à leitura, que 

 No contrato de leitura cabe a ambas as partes – professor e aluno – estabelecer 

as regras fundamentais para a gestão da leitura individual, procurando factores de 

motivação para que esta aconteça. 
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 Podemos então concluir que o Contrato de Leitura 

 visa criar alunos leitores dentro e fora da escola; 

 não deve ser usado para as leituras obrigatórias; 

 não pode não fazer-se; 

 pretende que os alunos leiam o que não lêem habitualmente; 

 permite que o aluno possa não ler o livro que escolheu em primeiro lugar, 

devendo justificar a sua desistência; 

 é um trabalho complexo que implica uma aliança entre aluno e professor. 
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4- O ESTUDO 

    4.1- Metodologia do Estudo 

 

 O presente estudo insere-se na metodologia do estudo de caso. 

 De facto, estudo de caso é uma abordagem metodológica de investigação 

especialmente adequada quando procuramos compreender, explorar ou descrever 

acontecimentos e contextos complexos, nos quais estão simultaneamente envolvidos 

diversos factores. 

 

 Yin (1994) afirma que esta abordagem se adapta à investigação em educação, 

sendo o investigador confrontado com situações complexas, de tal forma que dificulta a 

identificação das variáveis consideradas importantes: quando o investigador procura 

respostas para o “como?” e o “porquê?”, quando o investigador procura encontrar 

interacções entre factores relevantes próprios dessa entidade; quando o objectivo é 

descrever ou analisar o fenómeno, a que se acede directamente, de uma forma profunda 

e global; e quando o investigador pretende apreender a dinâmica do fenómeno, do 

programa ou do processo. 

 

 Assim, Yin (1994:13) define “estudo de caso” com base nas características do 

fenómeno em estudo e com base num conjunto de características associadas ao processo 

de recolha de dados e às estratégias de análise dos mesmos. 

 Por outro lado, Bell (1989) define o estudo de caso como um termo “guarda-

chuva” para uma família de métodos de pesquisa, cuja principal preocupação é a 

interacção entre factores e eventos. 

 Fidel (1992) refere que o método de estudo de caso é um método específico de 

pesquisa de campo. 

 Estudos de campo são investigações de fenómenos à medida que ocorrem, sem 

qualquer interferência significativa do investigador. 

 Coutinho (2003), refere que quase tudo pode ser um “caso”: um indivíduo, um 

personagem, um pequeno grupo, uma organização, uma comunidade ou mesmo uma 

nação. 
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 Da mesma forma, Ponte (2006:2) considera que 

 

 É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça 

deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única ou especial, pelo 

menos em certos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 

característico e, desse modo, contribuir para a compreensão global de um certo 

fenómeno de interesse. 

 

 Bensabat et alii (1987), consideram que um estudo de caso deve possuir as 

seguintes características: 

 

 - Fenómeno observado no seu ambiente natural; 

 - Dados recolhidos, utilizando diversos meios (observações directas e indirectas, 

entrevistas, questionários, registos de áudio e vídeo, diários, cartas, entre outros); 

 - Uma ou mais entidades (pessoa, grupo, organização) são analisadas; 

 - A complexidade da unidade é estudada aprofundadamente; 

 - Pesquisa dirigida aos estágios de exploração, classificação e desenvolvimento 

de hipóteses do processo de construção do conhecimento; 

 - Não são utilizadas formas experimentais de controlo ou manipulação. 

 

    4.2- Descrição do estudo 

 

 O presente trabalho desenvolveu-se, numa primeira fase, entre Setembro de 

2006 e Junho de 2007 e, numa segunda fase, em 2008. O primeiro momento 

contemplou o trabalho realizado com os alunos a quem leccionávamos no âmbito do 

Contrato de Leitura; o segundo, decorreu das sessões de trabalho com professores da 

Escola Secundária Campos Melo. 

 No que diz respeito aos alunos, estiveram envolvidas quatro turmas do Ensino 

Secundário do curso de Ciências e Tecnologias, a saber: 
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 11º B (26 alunos); 

 11º C (26 alunos); 

 12º A (20 alunos) 

 12º B (28 alunos) 

A metodologia seguida no trabalho com os alunos inseriu-se no âmbito da 

formação que estávamos a realizar e que aqui descreveremos. 

O Contrato de Leitura é um trabalho complexo. Por isso implica uma aliança 

entre aluno e professor. Deve ter por base a realização de tarefas e não uma justaposição 

de conhecimentos. Pretende-se assim que o aluno: 

 alargue expectativas 

 crie comportamentos de leitor 

 adquira gosto para ler mais e melhor 

 leia obras integrais 

 estabeleça laços entre a leitura e a escrita 

 adapte modalidades de leitura em função do seu projecto 

 desenvolva uma aprendizagem no domínio cognitivo, afectivo e relacional 

 encoraje os outros a ler 

 desenvolva comportamentos de solidariedade 

 avalie as suas aprendizagens e as dos seus pares 

 

 Quanto aos professores, estes pertencem à nossa Escola e fazem parte do 

Departamento de Línguas Românicas ao qual pertencemos e que têm de trabalhar, com 

os alunos, o Contrato de Leitura. 

 

    4.3- Procedimentos 

 

 Na primeira aula, informámos os alunos do tratamento que iria ser dado ao 

Contrato de Leitura. Começámos por lhes explicar sumariamente o que é um portfolio, 

que iríamos construir um no âmbito do Contrato de Leitura e que, para isso, era 

necessário o cumprimento de algumas regras que foram logo identificadas. 



   30 

  

 

 

 

 

 

 

CONTRATO DE LEITURA 

 

Objectivo: desenvolver o gosto pela leitura. 

 

1. Escolha do livro a ler; 

2. Leitura da obra até 10/11/2006; 

3. Aula semanal – quinta ou sexta-feira – para concretização da leitura (2º bloco); 

4. Realização de diferentes tarefas que permitam a apresentação do livro aos colegas e 

professora (sublinhar uma frase, apresentar uma personagem, dizer se se gostou ou não e 

porquê, construção de um portfolio…); 

5. Assinatura do Contrato; 

 

Nota: Só a título excepcional será permitida a troca de um livro para leitura; essa desistência 

terá de ser, contudo, devidamente explicada por escrito. 

 

PORTFOLIO 

 

1. Pesquisa de documentos que se relacionem com o livro escolhido; 

2. Datação de todos os documentos a inserir no portfolio; 

3. Elaboração de um índice; 

4. Apresentar bibliografia; 

5. Rever o portfolio sempre que necessário, tendo em especial atenção os comentários do 

professor e dos colegas; 

6. Primeira análise do portfolio, 13/10/2006; 

ESCOLA SECUNDÁRIA CAMPOS MELO 

CONTRATO DE LEITURA / PORTFOLIO 

Orientações Metodológicas 

                                                                                                                                      Ano Lectivo 2006/2007 
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 A primeira dificuldade verificou-se no momento da escolha do livro a ler. A 

maior parte dos alunos teve alguma relutância em aceitar a recusa de alguns títulos, por 

parte da professora, porque alegavam não gostar de ler ou porque insistiam em ficar-se 

pelo mais fácil, preparando-se para repetir o que tinham feito no ano anterior. 

 A segunda dificuldade colocou-se ao nível do tempo que se podia dispor para o 

Contrato de Leitura. 

 Ficou decidido que seriam dedicados a esta tarefa quinze a vinte minutos 

semanais, no espaço aula. No entanto, se é verdade que deste modo se podia quebrar o 

ritmo porventura mais monótono da aula, também é verdade que se tornou, por vezes, 

difícil conciliar todo o trabalho. Por outro lado, com turmas de vinte e seis alunos, nem 

sempre foi possível dar uma resposta imediata a todos os alunos e nas mesmas 

condições. 

 Contudo, foi com agrado que vimos o trabalho dos alunos que traziam os livros 

que estavam a ler para a aula e nos questionavam frequentemente sobre as nossas 

próprias leituras. 

 Assim, o nosso projecto obedece ao quadro que passamos a apresentar. 
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5- CONTRATO DE LEITURA: PORTEFÓLIO 

 

    5.1- Objectivos 

 

    5.2- Contextos 

 

 - A Escola 

 - A Sala de Aula 

 

    5.3- Intervenientes 

 

 - Os Alunos 

 - Os Professores 

 

    5.4- Actividades 

 

 - Dos Alunos 

 - Dos Professores 

 

    5.5- Avaliação 
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5- CONTRATO DE LEITURA: PORTEFÓLIO 

    5.1- Objectivos 

 

 - Promover hábitos de leitura 

 - Desenvolver a competência da leitura 

 - Formar leitores 

 - Desenvolver competências de auto-reflexão através do portefólio 

 

    5.2- Contextos 

 

 - A Escola 

 

A Escola Secundária Campos Melo (ESCM) localiza-se na Rua Vasco da Gama 

n.º 40, em plena cidade da Covilhã, numa zona circundada por habitações, tendo 

igualmente acesso pela Avenida 25 de Abril.  

Por Decreto de 03 de Janeiro de 1884, subscrito pelos Ministros das Obras 

Públicas e da Instrução Pública, respectivamente António Augusto de Aguiar e Hintze 

Ribeiro, é criada na Covilhã uma Escola Industrial, com o fim de "ministrar o ensino 

apropriado às indústrias predominantes n'aquella localidade, devendo este ensino ter 

uma forma eminentemente prática" (cit. in Decreto). 

As aulas começaram a funcionar em 16 de Dezembro de 1884 com a disciplina 

de Desenho Industrial. Matricularam-se nesse ano lectivo 65 alunos, quatro dos quais de 

sexo feminino. 

Cinco anos depois (1889), o quadro da Escola Industrial Campos Melo já 

comportava vários professores, com destaque  para o alemão Wustner, que leccionava a 

disciplina de Desenho Industrial Mecânico, e o suíço Martin Kuratlé, que dirigia o 

Curso de Tecelagem. 

A Escola vive até 1897 o seu primeiro período áureo, com um número de alunos 

sempre crescente até quase atingir as duas centenas. No entanto, um Decreto datado de 

14 de Dezembro de 1897, assinado por António José da Cunha, ao dar uma nova 
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organização no ensino industrial, criando um mais genérico, teórico e subvalorizando a 

componente prática, vem afastar muitos alunos da Escola, que conhecerá um longo 

período de estagnação e frequência inferior a cem alunos até praticamente ao início dos 

anos 20 do século XX. 

Em 1912 a Escola é transferida para o núcleo central das actuais instalações, 

edifício em construção aquando da Implantação da República.  

O ano de 1948 assinalou uma nova era no Ensino Técnico em Portugal, 

sobretudo decorrente da publicação do Decreto nº 37029 de 25 de Agosto que 

estabelecia o Estatuto Industrial e Comercial, transformando a Escola Industrial em 

Escola Industrial e Comercial.  

Os anos cinquenta iniciaram-se sob bons auspícios para a Escola que é alvo de 

grandes obras de intervenção/adaptação, que culminaram, em 2 de Outubro de 1955, 

com a inauguração de um novo edifício, contíguo ao primeiro. 

Em 1969 a Escola passa a chamar-se Escola Técnica  Campos Melo. A 

revolução do 25 de Abril e a explosão escolar vieram alterar radicalmente o ensino, 

criando o curso Geral Unificado e abolindo as designações "Escola Técnica/Liceus". 

Viveram-se, então, anos de grande agitação, de sucessivas alterações curriculares, 

assistindo-se à massificação do ensino. No entanto, a Escola Secundária Campos Melo 

soube adaptar-se aos novos tempos e alcançar o respeito e a adesão de sucessivas 

gerações de jovens, prova evidente do seu sucesso enquanto instituição virada para o 

futuro. 

Assim, aquando da celebração  de Centésimo Aniversário da Escola, 

frequentavam a escola 1400 alunos. O encerramento das celebrações do 1º centenário 

ficará também assinalado pela atribuição da Ordem de Instrução Pública à ESCM, pela 

Presidência da República, em Janeiro de 1985. 

Nos anos seguintes, a Escola foi acompanhando as mudanças quer a nível 

curricular, quer a nível de melhoria dos espaços e dos equipamentos. 

Assim, em 1999/2000, a Biblioteca sofreu grandes alterações, permitindo, com 

isso, a sua entrada na Rede das Bibliotecas Escolares (2000): tornava-se, então, um 

centro de recursos educativos, alargando as suas funções e passando a ser uma mais-

valia no processo de ensino/aprendizagem. 

Em 2004, ano das comemorações do 120º aniversário, a E.S.C.M. seria 

distinguida pela autarquia com a Medalha de Ouro de Mérito Municipal, o que atesta o 
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empenho do seu corpo docente e discente na consolidação desta instituição nas suas 

diversas vertentes e o “reconhecimento pela sua actividade na área da Educação, 

contribuindo desta forma para o prestígio do Concelho da Covilhã.” 

As diversas parcerias que a Escola estabeleceu, o investimento que tem vindo a 

realizar em novas tecnologias ao serviço da educação, o envolvimento da comunidade 

escolar na consecução de um Projecto Educativo que aposta na formação de cidadãos 

empreendedores, criativos, eticamente responsáveis, capazes de aprender ao longo da 

vida e de se realizar através da cultura, da ciência, da tecnologia e da estética, são 

desafios que estão na base da gestão e diversificação dos curricula. 

 

- A Sala de Aula  

 

 A sala de aula é espaço privilegiado para a leitura. Não apenas a leitura 

silenciosa que se faz de um texto antes de começarmos a analisá-lo ou a leitura que os 

alunos têm de realizar para que possamos avaliar esta competência. 

 A sala de aula deve ser, também, o lugar onde se lê em voz alta. Lê o aluno uma 

passagem do livro que anda a ler e que quer partilhar com os seus colegas. Lê o 

professor que traz para a aula o livro que tem na sua mesa de cabeceira. Apenas pelo 

simples prazer de ler. 

 Julgamos que, desta forma, o gosto pela leitura aumentará e que a interpretação 

de um texto, de um gráfico ou de uma imagem se tornará também mais fácil e 

agradável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   36 

  

 

 

 

                                 

                                Figura 2 – Escola Secundária Campos Melo (Covilhã) 

 

 

  

                                Figura 3 – Escola Secundária Campos Melo (BE/CRE) 
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                               Figura 4 – Escola Secundária Campos Melo (BE/CRE) 

 

 

                                

                    Figura 5 – Escola Secundária Campos Melo (Sala de aula) 

 

 

 

 



   38 

  

5.3- Intervenientes 

 

 - Os Alunos 

 

 Tal como já referimos anteriormente, desenvolvemos no ano lectivo de 

2006/2007 um trabalho, no âmbito do Contrato de Leitura, com alunos de quatro turmas 

do Ensino Secundário a quem leccionávamos a disciplina de Português. Esse trabalho 

consistiu na elaboração de um portefólio. 

 As turmas que participaram foram as seguintes: 

 

 duas turmas de 11º ano (11º B e 11º C) 

Ambas as turmas eram constituídas por vinte e seis alunos que, na sua maioria, 

referiram não gostar de ler porque “Ler é uma seca!”. 

 

 Duas turmas de 12º ano (12º A e 12º B) 

Enquanto o 12º A era constituído por vinte alunos, o 12º B tinha vinte e oito 

alunos. Tal como nas turmas de 11º ano, os alunos mostraram não gostar de ler. 

Destacou-se um aluno, no 12º A, que se recusou a ler, no primeiro período, o livro para 

o Contrato de Leitura e uma aluna, do 12º B, que revelou no seu portefólio todo o prazer 

da leitura. 

 

- Os Professores 

 

 Os docentes envolvidos fazem parte do Departamento de Línguas Românicas e, 

com eles, realizámos sobretudo algumas sessões de trabalho sobre a forma como 

podemos implementar a construção do Portefólio, ligado ao Contrato de Leitura, no 

âmbito da disciplina de Português.    
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5.4- Actividades 

 

As actividades desenvolvidas têm em conta o Projecto Educativo da Escola (que 

apresentaremos em anexo), bem como os instrumentos criados pelos alunos nos seus 

portefólios e as planificações e documentos referentes aos critérios gerais e específicos 

de avaliação de Português construídos pelos professores. 

 Pela importância de que estes documentos se revestem, passamos a apresentar 

uma análise detalhada. 

 

 - Dos Alunos 

 

 No que diz respeito aos alunos, e depois de terem sido definidas as regras para o 

Contrato de Leitura, começámos por apresentar uma lista (em anexo) de livros a ler. 

Informámo-los que para além dessa lista, teriam toda a liberdade para escolher outra 

obra desde que se enquadrasse nos critérios já definidos (uma obra de reconhecido 

mérito literário que não fosse leitura habitual). Fizemos, também, uma visita à 

biblioteca da escola para que os alunos pudessem contactar mais de perto com os livros 

a seleccionar. 

 Após a escolha da obra a ler, entregámos uma Ficha de Registo de Leitura e 

demos algumas orientações sobre a construção do Portefólio. 

 Assim, sugerimos que os alunos começassem por se apresentar e por dar conta 

das suas expectativas face ao livro escolhido. 

 Apresentamos, de seguida, exemplos incluídos no Portefólio do aluno. 
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          Figura 6 – Auto-retrato 
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                Figura 7 – As minhas expectativas 
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 Ao longo das aulas semanais que programámos para trabalhar o contrato de 

leitura, pedimos que os alunos lessem e tomassem nota de passagens que lhes tivessem 

chamado mais a atenção  

 

   

                 Figura 8 – As passagens mais interessantes 
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 Ao longo de todo o processo, foram sendo feitas entrevistas com os alunos bem 

como uma avaliação intercalar entre pares ou por parte do professor, no sentido 

orientarmos os trabalhos. 

 

                 

                          Figura 9 – Grelha de observação intercalar aluno-aluno 
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Data: ... / ... / ... 

 

A Professora: _____________ 

 

Avaliação: 

 

 

Sugestões: 

 

 

 

Data: ... / ... / ... 

 

A Professora: _____________ 

 

 

Avaliação: 

 

 

Sugestões: 

 

Data: ... / ... / ... 

 

A Professora: _____________ 

 

 

Avaliação: 

 

 

Sugestões: 

 

 

 

                          Figura 10 – Grelha de observação intercalar do professor 

 

ESCOLA SECUNDÁRIA CAMPOS MELO 

Avaliação Intercalar 

Contrato de Leitura – Portfolio  

 



   46 

  

 À medida que iam desenvolvendo o seu portefólio, os alunos foram produzindo 

textos de escrita criativa a partir de um título, frase ou autor, textos expositivo-

argumentativos  e sínteses sobre a obra e o seu autor, entre outros. 

 

              

             Figura 11 – Texto criativo 
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            Figura 12 – A obra no ecrã 
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        Figura 13 – Correspondência com a personagem 
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    Figura 14 – Correspondência com a personagem 
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     Figura 15 – Correspondência com a personagem 
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 Finalmente, os alunos deveriam fazer a apresentação oral do livro que tinham 

lido e que representaria a síntese de todo o trabalho realizado ao longo período. 

 

- Dos Professores 

 

 Com os professores, o trabalho que realizámos centrou-se essencialmente na 

construção de materiais de apoio para a dinamização do Contrato de Leitura e do 

Portefólio na aula de Português do Ensino Secundário. 

 Desde as planificações que incluíam já o Contrato de Leitura até às grelhas de 

avaliação que fomos elaborando, daremos agora conta. Desejamos acrescentar a este 

propósito que essas grelhas têm vindo a ser melhoradas à medida que vamos avançando 

na implementação do Portefólio com os nossos alunos. 
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     Figura 16 – Critérios Gerais e Específicos de Avaliação de Português 
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         Figura 17 – Planificação de 11º ano 
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Data: ... / ... / ... 

 

 

O Aluno: _____________ 

 

 

 

 

 

Objectivos:                                Sim _____   Não _____ 

Bibliografia:                              Sim: _____   Não: _____ 

Reformulação do portefólio:   Sim: _____   Não: _____ 

Integração de sugestões:          Sim: _____   Não: _____ 

 

Sugestões: 

 

Data: ... / ... / ... 

 

 

O Aluno: _____________ 

 

 

 

Objectivos:                                Sim _____   Não _____ 

Bibliografia:                              Sim: _____   Não: _____ 

Reformulação do portefólio:   Sim: _____   Não: _____ 

Integração de sugestões:          Sim: _____   Não: _____  

 

Sugestões: 

 

 

 

Figura 18 – Avaliação intercalar do Portefólio 

 

 

ESCOLA SECUNDÁRIA CAMPOS MELO 

Avaliação Intercalar 

Contrato de Leitura – Portefólio  
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Indicações bibliográficas (autor, título, edição, colecção, local, editora, data) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Informações sobre o autor 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Classificação da Obra e sua justificação (ficção romanesca, policial, científica, 

histórias maravilhosas e fantásticas, narrativa histórica, banda desenhada, teatro, poesia, 

diário, ensaio, aventuras…) 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Resumo 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

ESCOLA SECUNDÁRIA CAMPOS MELO 

Ficha de Registo de Leitura 

 

Nome ___________________________________ Turma _____ Nº _____ Data________ 
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Registo / Citações de duas frases marcantes 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Esta obra fez-me reflectir sobre… 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Aconselhava a leitura deste livro a um amigo porque… 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

        Figura 19 – Ficha de Leitura 
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            Figura 20 – Avaliação Final do Portefólio 
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              Figura 21 – Avaliação da Expressão Oral 
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5.5- Avaliação 

 

 A avaliação do Portefólio é uma avaliação formativa. Significa isto que cabe ao 

professor informar, analisar, valorizar, ajudar o aluno a aprender.  

Deverá ter em conta o processo de construção dos próprios saberes e deverão 

avaliar-se as escolhas realizadas pelo aluno, as suas justificações e verificar-se os níveis 

de eficácia das estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas. 

 Devemos, por último, privilegiar cada vez mais este instrumento de avaliação 

embora se revele por vezes difícil, na medida em que a avaliação quantitativa tem ainda 

muito peso na avaliação final do aluno.  
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6- CONCLUSÃO 

 

 O estudo efectuado tinha como objectivos a reflexão sobre o uso do Portefólio e 

a dinamização de práticas lectivas que conduzam a uma cada vez maior motivação dos 

jovens para a Leitura. 

 Julgamos ter atingido os nossos objectivos. Compreendemos também que a 

construção de um Portefólio traz bastantes vantagens, mas ainda alguns riscos mais 

difíceis de ultrapassar. 

 O primeiro desses riscos é o de o portefólio se reduzir a um mero dossier onde se 

arquivam documentos. 

 O segundo risco tem a ver com a possibilidade de o portefólio ser visto como 

mais uma moda em educação, não sendo aceite e implementado por todos. 

 O terceiro risco prende-se com a resistência por parte de alunos e professores 

que pode advir do facto de se considerar que ele implicará mais trabalho e exige mais 

tempo. 

 A importância destes riscos chama a atenção para a necessidade de mais 

formação neste âmbito e de uma melhor planificação, porque, como afirma Maria 

Benigna Villas Boas (2006), 

 

 o Portefólio trata-se de um procedimento de uso recente; poucos professores e 

escolas o conhecem ou já o desenvolveram; 

 o Portefólio quase não é conhecido por pais e alunos, pelo que a tendência é a 

manutenção da crença de que o teste é o procedimento mais sério; 

 a preparação de pais e alunos para a implementação do Portefólio é fundamental; 

 a literatura sobre o tema ainda é incipiente. Pelo que as escolas terão de procurar 

informações em várias fontes, nomeadamente o trabalho com as universidades; 

 a introdução do Portefólio como procedimento de avaliação pode ser entendido 

como terrorismo pedagógico, cabendo à escola a criação de um clima de 

trabalho favorável, de modo a que não seja entendido como sobrecarga; 
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 a decisão de implementar o Portefólio deve partir da escola; 

 o trabalho com o Portefólio deverá iniciar-se aos poucos, assegurando aos alunos 

segurança para prosseguir, na medida em que ainda estão muito habituados a 

receber tudo pronto e a cumprir ordens. 

 

Em suma, terminamos com a certeza de que o caminho se faz caminhando e que, 

apesar dos contratempos, tudo se resolverá no sentido de uma maior cooperação entre 

todos os que estão envolvidos na avaliação das aprendizagens. 
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Recomendações para estudos futuros 

 

 Com o presente estudo não pretendemos ser exaustivos. Muitas coisas ficaram 

por dizer e julgamos que esta matéria é campo para muito trabalho. 

 Terminamos com algumas questões que poderão ser ponto de partida para outros 

estudos: 

 

 Como ajudar os alunos a avaliar o seu próprio trabalho? 

 Que tipo de formação o professor precisa para trabalhar convenientemente com 

o Portefólio? 

 Como é que o Portefólio pode ser apresentado aos pais? 

 Como considerar o Portefólio nas reuniões de avaliação? 

 Que registos de observação se adequarão melhor na avaliação do Portefólio? 
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ANEXOS 
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PROJECTO EDUCATIVO 
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III PARTE 

(Que Escola queremos ser. Aplicação do Modelo SWOT) 

 

Com o objectivo de avaliarmos a qualidade do serviço educativo que prestamos, e 

perspectivarmos as Linhas de Força da acção educativa da ESCM para o próximo 

triénio, foram aplicados inquéritos à comunidade escolar (Alunos, Professores, Pessoal 

Não Docente, Representantes dos Encarregados de Educação), durante o mês de Junho, 

cujo tratamento de dados se encontra em Anexo. A partir da sua análise e da reflexão 

participada de todos os que quiseram dar o seu contributo, identificámos os Pontos 

Fortes da nossa Escola, as Áreas de Melhoria, as Ameaças, as Oportunidades e as 

Directrizes Estratégicas a implementar no próximo triénio, de acordo com o Modelo 

SWOT. Definimos a Missão, Visão e Valores por que se norteia o nosso PE.  

 

1. Pontos Fortes  

 

1.1. Processo Ensino/Aprendizagem 

  

Qualidade no processo ensino/aprendizagem  

Rigor e exigência  

Transparência no processo de avaliação  

Boa relação Professor – Aluno  

Disponibilidade dos professores para o atendimento aos alunos  

Existência de salas de estudo orientado  

Forte ligação Director de Turma – Encarregado de Educação  

Oferta educativa diversificada  

 

1.2. Cultura da Escola  

1.2.1. Actividades de Enriquecimento Curricular  

 

Clubes: Criar Laços, Teatro, Museu, Rádio, Floresta/Ambiente, Jornal, Poesia, 

Ciências, Robótica, Biotecnologia, Holografia, Saúde, Agenda 21, Cinema, Artes, 

Conservação e Restauro, Desporto Escolar.  
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Projectos: Let’s Meet In Europe, Parlamento dos Jovens, Plano Nacional de Leitura, 

Ciência Viva, Concurso Jovens Cientistas e Investigadores, Sarau Cultural, Olimpíadas, 

Intercâmbio Escolar com Espanha, As Artes e o Meio, Arquivo Histórico, Inventário do 

Património Museológico da Educação.   

 

1.2.2. Utilização das Tecnologias de Informação 
 

GIAE on-line  

Rede Intranet  

Página Web  

Breves on-line (blog)  

 

1.3. Funcionamento dos Serviços 

  

Qualidade do atendimento nos vários serviços: Biblioteca/Centro de Recursos, 

Papelaria/Reprografia, Serviços Administrativos, Acção Social Escolar, Cantina e 

Bufete.  

 

1.4. Espaços Físicos  

 

Biblioteca/Centro de Recursos  

Auditório  

Pavilhão Gimnodesportivo  

Laboratórios  

Salas de Informática  

Oficina de Artes  

Museu Educativo  

 
 

2. Áreas de melhoria  

 

Condições de alguns espaços e sistemas  

Horário de alguns sectores  
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Competências sociais  

Área exterior envolvente ao espaço escolar  

 

3. Oportunidades  

 

Revisão curricular do ensino  

Alargamento da rede de CEF’s e Cursos Profissionais  

Consolidação do Centro Novas Oportunidades (CNO)  

Aumento previsto do número de anos da escolaridade obrigatória 26  

 

4. Ameaças  

 

Revisão curricular do ensino  

Restrições orçamentais do Estado  

Défice de atractividade dos números do desenvolvimento local  

Falta de ordenamento das áreas envolventes  

 

5. Missão, Visão e Valores  

 

MISSÃO: Educar cidadãos que desenvolvam as competências necessárias ao sucesso 

profissional e pessoal, com vista à integração numa sociedade em constante mudança.  

 

VISÃO: A ESCM deve afirmar-se como uma instituição que promove:  

- uma cultura de inclusão;  

- o desenvolvimento de capacidades e competências para uma boa qualificação 

científica e profissional;  

- a preparação para o prosseguimento de estudos ou para a vida activa através da relação 

educação/formação;  

- a valorização do trabalho e do sentido de responsabilidade;  

- a consciencialização dos jovens para a dimensão pessoal, social e ambiental da 

educação;  
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- a formação de cidadãos empreendedores, criativos, eticamente responsáveis, capazes 

de aprender ao longo da vida e de se realizar através da cultura, da ciência, da 

tecnologia e da estética.  

 

VALORES:  

- a dignidade da pessoa humana;  

- o respeito pela diferença;  

- a democracia;  

- a solidariedade;  

- a responsabilidade;  

- o trabalho.  

 

6. Directrizes estratégicas  

 

Tomando como ponto de partida as áreas de melhoria definidas, procurámos 

perspectivar o trabalho para o próximo triénio, tendo em vista o desenvolvimento de 

acções de melhoria da qualidade do serviço educativo prestado pela Escola, tendo ainda 

como referência os cinco domínios-chave propostos pela IGE para a avaliação de 

escolas, para o que definimos as seguintes metas/vertentes de intervenção:   

 

6.1. Resultados  
 

6.1.1. Melhoria das atitudes dos alunos face ao estudo e à disciplina dentro e fora da 

sala de aula;  

6.1.2. Obtenção de resultados acima da média nacional nos exames nacionais;  

6.1.3. Taxas de transição/conclusão acima dos 80%;  

6.1.4. Taxas de abandono abaixo dos 5%.  

 

6.2. Prestação do serviço educativo  

6.2.1. Incentivo à formação contínua e ao trabalho cooperativo do pessoal docente e não 

docente;  
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6.2.2. Diversificação dos apoios educativos: planos de recuperação, de 

acompanhamento e de desenvolvimento, aulas de apoio pedagógico, tutorias, Sala de 

Estudo e Plano de Acção para a Matemática;  

6.2.3. Apoio às actividades de enriquecimento curricular, através da dinamização dos 

clubes, da BE/CRE, da realização de dias temáticos e da participação em projectos 

nacionais e internacionais, nomeadamente nas áreas científica, tecnológica e 

humanística;  

6.2.4. Oferta de percursos educativos/formativos diferenciados, tendo em conta a 

adequação ao prosseguimento de estudos e ao mercado de trabalho.  

 

6.3. Organização e gestão escolar  

6.3.1. Monitorização da execução do Projecto Educativo e do Projecto Curricular de 

Escola;  

6.3.2. Elaboração e execução dos Planos Anuais de Actividades, em consonância com o 

Projecto Educativo;  

6.3.3. Incentivo à participação dos Pais e Encarregados de Educação na vida escolar dos 

seus educandos e da comunidade escolar.  

 

6.4. Liderança  

6.4.1. Apoio sustentado à inovação, quer nos fins, quer nos meios postos à disposição 

pela escola;  

6.4.2. Apoio à participação em projectos nacionais e internacionais que visem 

proporcionar novas oportunidades para a prossecução de critérios de excelência;  

6.4.3. Celebração de protocolos e parcerias que favoreçam os alunos (UBI, AFTEBI, 

empresas locais e regionais);  

6.4.4. Apresentação de candidaturas pedagógicas e financeiras a Cursos que 

possibilitem percursos formativos diferenciados, com vista ao sucesso educativo dos 

alunos (CEF’s, Cursos Profissionais, CRVCC);  

6.4.5. Participação em Projectos que constituam mais-valias para a Escola - Ciência 

Viva, Rede de Bibliotecas Escolares, Escolas Promotoras da Saúde, CRIE, Património 

Museológico, PAM, Comenius...  

 



   75 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTRATO DE LEITURA 
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DOCUMENTOS DOS ALUNOS 
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AVALIAÇÃO INTERCALAR 
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AVALIAÇÃO FINAL DO PORTEFÓLIO 
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AVALIAÇÃO DA EXPRESSÃO ORAL 
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